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UMA CONCEPÇÃO INÉDITA PARA A JUVENTUDE DO ROSTO 

.... 
' 

. . . ~ -I • 
' , . . -

• • 

-

Helena Rubinstein soube fundir. no 

Contour-Lift Film. extratos de plantas raras, 

certos óleos ricos e essências adstringentes 

para realizar um verdadeiro .. . 

elixir de juventude .. . 

· . 
• 

Contour-Lift combate os tão temido:; 

sinais de cansaço c do tempo, porque: 

• firma e suavisa a pele 

• corrige o queixo duplo e flaci.dn 

• fortalece o contôr!10 facial 

• elimina as linhas c rugas 

• oculta a inchação das púlp~>l,rn-. 

• . , 

• revigora c fortifica a t<'xtura t!lll'-( ' lii:H 

Aplicado à noite, antes do <'r<'mc 

nutritivo, de dia sob o maqui IL.tf:'' · 

Contour-Lift reveste a pele de um 

•·film" invisível para dar-lhe o l'tH':Lnto 

e a firmeza da mocidade. $100 • 

• 

• • 

PARIS • NEW YORK • LONDON 
• 

• 
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T EATQO 

(GRANDE AUDITóRIO ) 

• 

S () (: 1 t~ U A I) t~ 
DE 

C U L T U R A A R T I S T I C i\ 
. 

1954 - Quad ragéss ima-terceira Tempora da - 1954 
----( o )---

SARAU 732.o 

ESCOLA DE ARTE DRAMA fiCA DE 
-SAO PAULO 

apr e senta 

F R S T I V A_ IJ 
l\1 ;\RT.INS PENN ~J\ 

organizado sob o pa1rocinio da 
COMISSÃO DO IV CENTENARIO DE S. PAULO 

• 

• • 

PELES 
-

MODAS 

- AP ó O ESPETÁCULO 
continue a noite agradavcl 

Vá a o 

A CASA NAMORADA DA 
CIDADE 

e prove o CHURRASCO que só o 
BAMB ú sabe a presentar. 

- ESTRADA DO AEROPORTO -
• 

c • 

t 

• 

Rua Conselheiro Crispiniàno , 155 



Tímido e serôdio, somente oela primeira década do Romantismo frutificou o 
• • 

Teatro em terras do Brasil. Frutificou em meros ensáios de diletantes: poetas, quase 

h:· dos com o Mag a lhães, Gonçalves Dias, Porto Alegre, Varnhagen ... ' que, a 
• 

n1argem d e seus versos, como q ue p or desfastio, nas horas vagas, tentaram a Arte das 

Três Máscara s. A p r i:nei:-a afirmaçã o g enuína de um teatrólogo de ' . raca, so a "t1vemos 
~ 

em Luiz Carlos M a l"t ins Penna. Foi êle o jôrro espontâneo, intenso e contínuo de um 

b elo esp írito que só se encontrou co nsigo mesmo quando já no infausto declínio de 
• 

sJa b reve ex istência; dand o-n os, em men os. de oito anos, mais de trinta peças de qua-

!id ade. Sem f alsificações e sem quaisquer bizantinismos literários, sua obra sincera e 

• 

simples fal ou c laro à no3sa gen~e, nc; li nguagem da nossa gente, sôbre os costumes da 

no ssa oente. Al\artin s Penna é, assim , o cri ador do Teatro Brasileiro. 
~ 

do IV Csntenário da Fundacão da 
~ 

Cidade de São 
Não erro u, po b, a Comi:3siio 

Paulo. E' este, sem a menor dúv!d a, o núc!eo iilicia!, entre nós, para a formacão auto-
J 

patrocín io d o "Festiva l Martins PE.nna" , confiado à Escola de Arte Dramática de São 

Pa ulo. E' este, sem a menor d:Jv ida, o núcleo inic ial, entre nós, para a formação auto-

r izada de uma el:te co nsciente,. capaz de dor, como vem dando, altura e beleza à 

(lrte cênka na cion a l. 

BRISTOL 

' E o toque 
• 

mag1co 

de 

Grande Variedade do 

Tipos e Modelos 

• 

GUILHERME DE ALMEIDA 

R. BIRIO DE ITIPETIIIIIIGI, 5' 
AV. RANGEL PESTANA, 1'31 

RUA 1' OE NOVEMBRO, 118 
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o CINTO LAICO E 

FIXA UM DETALHE 

UM 

DE 

SE 
IMPOE 

ADORNO QUE 

ELEGÂNCIA IN .. 

CONFUNDIVEL AO VESTIÁRIO MASCULI· 

NO. EXIJA, QUE LHE DEM LAICO. 

jJara sua n1áxima satisfação 

}.. VENDA tIAS I'RitiÇII'AIS CASAS DO RAMO tiO DRA.~ 

• 

• • 



Martins Penna nasceu no Rio de Janeiro aos 

5 de novembro de 1815, tendo por progemtores 

o juJz do bairro de Santa-Rita, Joao Martms 

Fenna., mineiro, e D. Francisca de Paula Ju

lieta Penna, fluminense. Orfão de pai com um 

a no de idade e de mãe aos 10, o avô e depois 

urr, tio m aternos, que foram seus tutores, o 

dE·stinaram à vida comercial, e, nesse mtuito, 

feitas as primeiras letras, o matncularam, em 

março de 1832, na aula de comérciO, cujo curso 

c0mpletou em fins de 1835. Frequentou durante 

algum tempo as aulas da Academia de Bela s

Artes, onde tomou conhecimentos gerais de 

arquitetura, pintura e estatuária. Simultaneamen

te es tudava a música, que chegou a cultivar 

cc m talento, tendo be 3 voz de 

raçado ela aula de comércio 

Academia de Belas-Artes, livre 

tenor. De sem ba
e do curso da 

da tutela do tiO , 

n5o pensou mais em abraçar a carreira mercan

til, que lhe era antipática, e atirou-s e ao estu

do da literatura e das línguas mgles a, francesa 

e italiana, que chegou a manejar com maes

t r ia. 

Mas era pobre e não houve outro rem ect10 52-

não abraçar a carreira dos empregos públicos, 

"refugium contra dolo rem" dos homen s de le-

1ras do Brasil. Em setembro de 1838 foi no

meado mnanuense da Mesa do Consulado do 

Ido 

abril 
de Janeiro, cargo que desempenhou ate 

de 1843, data em que foi rem.ovido para 

l ·u.gar idêntico na Secretaria de Estado dos N e

& ócios Estrangeiros, onde se conservou até ou

tubro de 1847, quando seguiu para a Europa, 

nomeado adido de primeira classe à Legaç ã o 

Brasileira em Londres. Neste último posto con

servou-se até fins de 1848. 

Sentindo-se, então, gravemente 

tuberculose pulmonar, partiu para 
enlêrmo de 

Lisboa com 

destino ao Brasil, alvo que não chegou a atm

gir, pois faleceu na capital portuguesa aos 7 

de dezembro daquele ano. 

O malogrado dramaturgo escreveu as segum-

1es obras: 
"O Juiz-de-Paz da Roça", comé dia em um ato. 

''A Familia e a Festa da Roça", comedia e m 

um ato, representada pela primeira vez no tea

tro de S. Paulo, a 1 de setembro de 1840. 

"O Judas em Sábado de Aleluia", comet11a 

em um ato; 

APóS o 

"Os I rmãos das Almas", comedia Qn , um ato 

"Os Dous ou o Inglês M aquinista", comedlê 

err. um ato, representada • ela primeira vez •1~ 

tc.airo de São Paulo, a 28 de janeiro de 1845. 

"O Diletante", tragi-farsa em um ato, repre. 

~et:tada pela primeira vez no teatro de S5~ 

Paulo, c.. 25 de fevereiro de 1845. 

"Os Namorados ou a Noite de S. João", c0. 

n,édia em um ato. 

"Os Tr · s Médicos", comédia em um ato. 

;-;-0 Cigano", drama em um ato. 

"O Noviço", comédia em três atos. 

"Witica ou O Nero de Espanha", drama en 

verso, em cinco atos e um prologo. 

"'Bolvngbrock & C. ou As Casadas Solteiras ' 

comédia em três atos. 

'·o Caixeiro ct::~ Taverna'', comédia em um ato 

"Quem casa quer casa", prcvérbio em um ato 

"Os Meirinhos", comédia em um ato . 

"Os Ciúmes de um Pedestre", comedia en 

wn ato. 

' 'As Desgraças de uma Criancml1a", comed1á 

e1n um ato. · 

··o TC:-rrivel CapitJo-do-Mato", comedJa e rn 

um alo. 

"O S2gredo de Estado", drama em um ato. 

' ' A Barnga de meu Tio", comédia burJcscé 

em três a tos. 

"D. Leonor Teles", drama 

~eis quadros. 

"Itaminda ou o Guerreiro 

it~digena em trés atos. 

. 
en1 cmco atos c 

de Tupã", dram a 

"D. Joã o de Lira", drama em trés atos. 

" Fernando ou O Santo Acusador", drama err 

quatro atos. 
"O Jogo de Prendas", comédia em um ato. 

··o Us!..lrário", comédia em três atos. 

"Folhetins no Jornal do Comercio ', durant( 

o ano de 1846 até março de 1847. 

··semana Lírica" no mesmo Jornal do Comer 

cio, de<:>de 3 do referido mês de março até 1· 

de setembro daquele ano. 

"Duguay-Trouin", romance histórico. 

A lista não é pequena; quasi tantas obra! 

auantos anos de idade; pois o moço flummens : -
tlnha apenas trinta e três anos, quando desa· 

p2receu dentre os vivos. 

Luís Carlos Martins Penna é o patrono d< 

cadeira 29 da Academia Brasileira de Letras. 

ESPETÁCULO 
Continue a noite agradavel 

Vá ao 

A CASA NAMORADA DA CIDADE • 
• 

e prove o CHURRASCO que só o BAMBú sabe apresentar. 
ESTRADA D O AEROPORTO. 

• 
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'~EsrotA DE AJrrE DI~AMA'rtcA DE sL~o t>AtJL()" 

" ... e cinco anos, paro o impaciência nacional, representam prazo ma is que 
s~.., ficiente poro que a Escola produzisse pelo menos do is ou três genios inhos em pers
i'GCtivo. De todas os pe,-guntas que se coslumom fazer sôbre a Escola, nen huma, com 
~Jeito, é mais frequente do que o indagarem se e la iá deu ao nosso teat ro o a tor de 
l:)>;_cc:;ção, o revelação genial, que lhe iustif icor ia a existênc ia, conforme o i-rod ição 
, omôntica que, artisticamente, continuamos o agasalhar. Tais pessoas não compre
c.:, ndem que o método e alce1nce da Escola - como de qualquer Escola - sao out ros· 
o !rabalho lento e :"Jertino?, o elevoçao do nivel médio dos atores e a formação de 
L'nla consciência teatral, tanto teórica quanto prática, impiroda ao mesmo tempo no 
le itura do exercício do profissão, consLiência que se manifesta de mil mane iros que 
,1êio a de um ator represente1ndo no palco. O nascimen to de um grande ator é um 
mistério da na tureza, um foto que podemos deseior e festeior, mas não prevêr. O 
que cabe legitimamente a uma escola é somen1e ampliar o número de atores ca;Jazes, 
criando esse alto nivel médio sobre o qual ~e ossenta todo o bom teatr'o, é modificar 
lsi·almente os nossos hábitos de improvisação teatral, reformo que não levará cinco, 
i :1os, sim, dez ou vinte anos paro completar o seu ciclo. Num meio teatral de iniciativas 
o curto prazo, no qual ninguém conta o noo ser os próximos seis mêses, a Escola de 
:'\rte Dramática é dos pouquíssimos empreendimentos a longo prazo. Tal o fecunda 
O'~iginalidade da ideio de ,L\Ifredo Mesquita. Sobro-lhe o que falta em geral aos o utros: 
pcciêncio e senso de organ isoção. Encarada desse ponto de visto, a Escola não pode
' ia ir melhor." 

• 

. ' 
1 ' \ ... l, ·.,, 

; ~ --/ 

/ 
' 

............. ,; --· 

P~R~Um~ D~ LUXO 

("O Estado de S. Pau lo" - 21-12-52) 

PELEIRO ESPECIALISTA 
DE CONFIANÇA 

PELES Mfll'Ft\IR JACK 

' •• RUA 
DE LONDON 

-BARAO DE ITAPETININGA, 93 

2.0 andor - Solo, 201 

I 

• 

• 
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••• 
.. . o pó-de arroz Tormento dá à sua pele 

sua v idade de pétalas de flor ... a fragrância 

persistente das tardes primaveris ... a 

maciez do cetim. As lindas tonalidades 

de pó-de-arroz Tormento foram criadas 

por Mestres da Côr, para maior realce 

da beleza feminina. 

· .. 

• 

j • 
• • 

p ó D E A R R O Z 
• .. .. • • 

FANAM ~CASA DE /.MICOS 

I 

• 

' 

• 

• 

• • 

' 

O pó-de-arroz TORMENTO é oferecido. 
• 

tambérv. em ricos- estojos de matéria 

plástica próprios para presente. 

branco 

raquel 

ocre 

~ bois-de-rose 

" pessego 
· ; · ~-:;.. _rOJ-

4 ~.-<_ .. ~· ---.• <.. 

UM PRODUTO DA 

Perfumaria SAN-DAn S.fl . 
6ue~ Joqdoto Sampaio, 142 2 e São Poulo 

-

. . 

., -.· 

::. ·. < 

• 
• • • 

1 . 
• 

• • • 
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marca dos cristais finos 

Rua 24 de Maio, 57 
Rua do Arouch e, 107 -
Av. Celso Garcia, 429 

Fone 34-8472 
Fone 34-2613 

Pelo:-; fJiheres 

se t'Uflllt.!CC rJ lar 

ONDE HÁ U.LHERES 

"o prata de cosa•• 

f1á bom gôsto 
há úum Iom 

'IÓ ooo 

• 

- -

, , R~ UI 
-

SOCIEllADE DE tU~ 
1954 - Quadragessima-TercTem 

São Paulo, 17 e 18 de Maio 95 

---- SARAU ; -

ESCOLA DE ARTE DRAMA DE 
• 

aprese 

FESTIVAL MAR'S 
o rganizado sob o patrocínio da Comissão dqe nt 

PRO G RI 

- l.a Pa 

"OS DOlJS OU O ING TI 
COMÉDIA ENJO 

• Personao 
v 

Clemencia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • 

i\l!ariouinha, sua filha ................ . 
l 

J ui ia, outra fi! h a .................... . 
" ieg r e i r o .......................... . 
Gainer, o inglês .................... . 
F-el i cio ............................. . 

•RA 
A 

l\lber1o • o • • • o • • o • • • • o • • • • • o • o • • • • o • • 

f A 
GE 
GE 
RO 
;\L[ 

moços ................... . 

:Nr 
TE I) 
NH, 
TA, 
SIO 

Cenar1os e figurinos de DARCY PENTEArilire~ 

Assisl'ente de direção: Gi MA 

-------------------------------------------
1\0PENHAGEN FABRICAÇÃoESP 

LOJAS MATRIZ:)r. 

FILIAIS: R. Dr. Miguel Couto, 28 ~ 33-
Fone: 34-3946 * R. S. Bento, 82 - f -67~ 
* Praça do Patriarca, 100 Fone: 33-Yraç 

- SANTOS - BELO HORIZÜ' P C 

--------------------------------- .------------~-
PERFUMARIAS 

F I NA S 
CASA FAAI 

PRAÇA PATRIA27 
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RUUINZE DE NOVEMBR0.331 

ercei~mporada 1954 
aio cl54 - às 21 horas 

7~----

1,/E SÃO PAULO 

se 

do ~ntenário da Cidade de São Paulo 

SRA 

Parte 

EM O 

nager 

• 

• 

• 

• 

• 

<A BASAGLIA 
PERISSINOTTO 

'A ZEMELMACHER 
PGE ANDRADE 
G~ FISCHER JR . 
(\0 RIPOLI FILHO 
1\LDO MATEUS 
:NTE SILVESTRE CIOFFI, CANDI
'EIXEIRA, SOPHIA FRANCO, T:-1L-
NHA CARDOSO, ALCEU THOtv\A;:: 
'A, EMANUELLE CORINALDI e 
1IO ACEDO 

EADOreção de LUIZ DE LIMA 
GERJMATEOS 

O tS PECIALIDADES EM CHOCOLATES 

• 

• 

Z: ~r. Miguel Couto, 41 Fone: 33-3406 
- 33-3406 * R. Barão de Itapetuunga, 98 ->- Fo 733 * Av. Ipiranga, 750 - Fone: :33-4!>~7 33-360\aça João Mendes, 11 * FILIAIS NO HIU PORTO ALEGRE CUURITIBA 

NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS 

• 

ParCI o inverno de 1954 apresentamos 
a maior variedade em 

COBERTORES DE PURA LÃ, 
ACOLCHOADOS E 

TRAVESSEIROS 
co111 enchimentos de finíssimus 

Plumas, Penas, Lã, Paina ou Algodão 
RUA ~24 DE MAIO, 224 

EM SANTOS: 
Rua Riachuelo, 49 

Pr. da Independência, 4 

as melhores na CASA LENCK. 
ern mente, Roupas de cama, Mesa e Banho, 
Noivas e donas de casa, tenham sempre 

PJ?ATA m ERIDI<7nAL · 
• 

/ , 
PARA CASAMENTOS 

BODAS DE PRATA, ANIVERSARIOS 
não há PRESENTE mais distinto! ' 

Nas melhores casas! 
No ramo desde 1893 

• 
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1954 - Quad ragess ima-Terceira Temporad a - 1954 

São Pa ul o , 17 e 18 de M a io de 1954 - ós 21 horas 
-

---- SARAU 732 .o ----

ESCOLA DE ARTE DRAMATICA DE , SAO PAU LO 
' 

af)resen t a 

FES'flVAl MAR'flNS PENNA 
organizado sob o patroc inio d a Comissão do IV Cen1enário da Cidade d e São Pa ulo 

PROG RAMA - (2.a Parte) 

( ~ O D I L E T A N T E ~~ 
TRA GI -FAR SA EM 1 A TO 

Per s onagens 

AN I üNIO ArrüNSü • • • o o o • • • • o • • • • • • • • o • • • o • o • • • • • • • • • • • o • • • 

G:NEROSA ........... . .......... . .......................... . 

jQSEF~I'-JA .......... • ...... . ......................... . ..... . . 

~~~ARCELO .. . ......... . ........ . .......... . . . ............... . 

-JOAO MENDES ..... . ......... . ................ . ...... . ...... . 

• PlPETUA .............. . ..................... . ....... .. .... . . 
, 

ANDRE ............ . ... . ................................... . 

JO RGE ANDRADt 

DIONE ISAB EL 

MARLY MEN DONCA , 

G USTAVO PIN H EI RO 

ISAHIAS RAW 

MARIA DO CARMO BAUER 

EMILIO FONTANA 

2 TROPEIRO S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LUIZ EUGENIO BARCELLOS 

EMANUELLE COR : NALDI 

Ccnarios e figurinos de ALFREDO MESQUITA - Direção de ALFREDO MESQUITA 

Assistente de Direção: EMI LIO FONTANA 

------------------------------------·--------------------------------

MUNA-SE DE SEU BILHETE COM ANTECIPAÇÃO .. 

. . . E PROCURE ESTAR NO AUDITóRIO ANTES DE COMEÇAB. 
A FUNÇÃO. 

DURANTE A EXECUÇÃO DO PROGRAMA .. _ 

.. se iiver de sair ,por absoluta necessidade, faça-o com calma, sem 

precipitação; se possíveL espere a terminação do número; 

• • • se tiver de tossir, inevitavelmente, use o lenço, para abafar o 

rumor; 
. . . se tiver de espirrar, use o lenço, evitando estrépito; 

. . . se tiver de assoar o nariz, faça-o discretame~te; 

. . . contenha-se o mais que puder, evitando perturbar o artista e os 

seus vizinhos; 
. . . se estiver do lado de fora, porque se atrazou, espere o momento 

oportuno para entrar no auditório. o que só é permitido entra 

um número e outro do programa (art. 23 do Regulamento de Di

vertimentos Públicos). 

LEMBRE-SE QUE O SEU DIREITO É TÃO LEGíTIMO QUANTO 

O DIREITO DOS OUTROS. 

1-------------------------------------
-----------------------------~ 
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Em 20 anos 

a Seagers do Brasil 

demonstrou que 
• 

O"Jll r 

• 

a qualidade do 

brasileiro é super1or 

à estrangeira! 

GIN SEAGERS 

' =-u-
-

• 

' -

--

"""."" ..... '\#.Y_,..,..,..,.A....., ,..... .. .... 
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' 

A fóbr1ca de alcaol de mdho 
paro o g1n acho-se locolizada 
em Jaguaré , São Paulo. 
Alcool puriss1mo, especialmente 
produzido poro os produtos 

' Se ogers. E uma dos mo1s 
modernos do Aménco do Suf. 

• 

• 



Tecnicos Especialisados Orçamentos sem Compromisso 

TECIDOS PARA DECORAÇõES 

, 

• 

fone 36-3126 

RUA AUGUSTA, 2699 - FONE 80-7201 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTitA 
1954 - Quadragessima-Terceira Temporada - 1954 

São Paulo, 17 e 18 de Maio de 1954 - às 21 horas 

---- SARAU 732.o ----

I 
-

ESCOLA DE ARTE DRAMATICA DE SAO PAULO 
• 

apresento 

FESTIVi\L MARTINS PENNA 
organizado sob o patrocinio da Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo 

PROGRAMA (3.a Parte) 

COMÉDIA EM 1 ATO E DOIS QUADROS 

Personagens 

-
DOMINGOS JOAO • o • • • • o • • o • • • • • • • o • • • 

JOANA .............................. . 

QUITERIA ............................ . 

ANTON :O DO PAU D'ALHO ........... . 

ANGELICA ........................... . 

INACINHO ........................... . 

J U CA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

IMPERADOR DO ESPI RITO SANTO ...... . 

LeiLOEIRO ........................... . 

SILVA ........................•. • , ..• . 

PEREIRA .....................•... . .... 

-
CAPITAO MOR ....................... . 

-
f= I LHA DO CAP;TAO .............. ... . . 

LAVRADORES ..................... . ... . 

I 
/\1,0CAS, FOLIÕES, CAl Pl RAS, ETC. ..... 

~ 

VICENTE SILVESTRE CIOFFI 

MARIA DO CARMO BAUER 

MARIA I\MGDALLENA DIOGO 

GUSTAVO PINHE:RO 

DIONE ISABEL 

EMI LIO FONTANA 

JORGE FISCHER JR. 

EDUARDO WADDINGTON 

GERALDO MATEUS 

ISAHIAS RAW 

LIBERO RI POLI FI LHO 

LUIZ EUGENIO BARCELLOS 

BERTHA ZEMELMACHER 

CASSIO ACEDO e EMANUELLE CORINALDI 

CANDIDA TEIXEIRA, SOPHIA FRANCO, FLORA BASAGI_,A, 

THEREZINHA CARDOSO, SARA PERISSINOTTO, MAR:..Y 

MENDONCA NETTO, ALCEU THOMAZ COSTA, JORGE 
~ 

ANDRADE 

Cenarios e figurinos de CLOVIS GRAc:IANO - Direção de ALFREDO MESQUITA 

Assisten tes de Direção: GERALDO MATEUS e EMILIO FO~ITANA - Cont ra-regra: J. HENRIQUE DE CARLI 

• 



• 

j 

I 

Mod. "C.arlos Gom••". l/2 cou· 
da· 1,90 c.cmpr. A cado piano 
BRASIL ocomponha um l~RMO 

0~ GAR .... Nllf\ 

\ 

dedicação do mestre ... 
a aphcação do aluno.~. a 
per1e1ção do Instrumen
to! Eis os pontos básicos 
.para urna vi tor1osa car
reira. PlANO BRASIL 

consagrado por uma 
geração, preferido pelos 
grandes mestres, pela sua 
sonoridade !')urissima, pe. 
la perfeição em mínimos 
detalhes, é o instrumento 
que maiores aplausos até 
hoje conquistou para o ar
tista noBrasil! Conheça-o! 

Ruo Stetlo, 63 - São Paulo 

I 



"ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA DE SÃO PAULO" 

''Tens de crer no que fazes e faze-lo no ardor do entusiasmo" 

I 

F~~ STIVAL M ~t\RTIN· s PENNA 

B IBLIOGRAFIA : 

l ) Oneydo Alvarenga - "Musico Popular Brasileiro" 

2) Mello Morais Filho - "Festas e Tradições Populares do Brasil" 

3) "Arquivo Folclórico do Discoteca Municipal de São Paulo" 

4) Julio de Britto Mendes - "Canções Populares do Brasil" 

5 ) Mario de Andrade - "Ensaio sôbre o músico brasileiro" 

6) Sílvio Romero - ''História do Literatura Brasileiro" 

7 ) João Mauricio Rugendos - "Viagem Pitoresco otrovez do Brasil" 

8) J. B. Debret - 'VoYoge Pittoresque et Historique ou Brésil'. 

NOTAS: As peças do "Festival" foram extraídos do livro "Comedias", ele 

luiz Carlos Martins Penno, edição Gornier. 

----------------------------------------------------------------------· 

PARTICIPAM DO "FESTIVAL MARTINS PENNA" COMO ARTISTAS CONTRATADOS: 

INEIA FERREIRA 

TITO ARA NTES FILH O 
-

JOA O LA ZA RO DOS REIS 

JO ÃO SAMPAIO 

ELIAS LEITE 

O s cenorios do "Festival Martins Penno" foram executados pelo "Atelier de Cenografia 

do IV Centenário", sob o direção de Aldo Ca!vo, tendo colaborado 

Ruggero Biasi, Marcos dos Santos, Osva ldo Gil Navarro, Luciano Petrucelli. 

Montagem sob o direção de Jarbas Lotto 

Cs figurinos do "Festival Martins Penno" foram executados pelo Atelier de Costuro 

do IV Centenário sob o direçoo de D. Mario Ferrara. 

I 

OBRAS COMPLETAS E TRECHOS AVULSOS PELOS MELHORES INTERPRETES 

TEMOS AS MELHORES GRAVACõES E O MAIOR SORTIMEN-

' 

Músicas Rádios 

J 

• 

TO EM DISCOS 

" VICTOR". 

"COLUMBIA" • 

"ODEON" E 

MUITAS OUTRAS 

MARCAS. 

Rádios-Victrolas Pianos 

e demais Instrumentos Musicais. 

MATRIZ: RUA JOSÉ BONIFACIO N.o 309 -TELEFONE: 32-6604 

FILIAIS: Rua Libero Badaró, 332 - Fone: 33-1026 e Al. Barros, 47 - Fone: 51-2090 

• 
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I 

T. C. A. (GRANDE A.UDITóRIO) 

• 
(DECRETO MUNICIPAL N. 0 2.199~ DE 16-6-1953) 

A Policia Teatral não permite que os especta

dores entrem na pl3"i:éia depois de começado o 

espetáculo (Art. 145, Item 19, do Regulamen

to Policial do Estado de São Paulo Decreto 

n.0 4.405-A, de 17-4-1928) 

Nos Teatros, uma vez iniciado o espetáculo\ 

não será permitido o ingresso de espectadores 

na platéia, a não ser entre um e outro ato ou 

número (Art. 23 ,do Regulamento de Diverti

mentos Públicos, Ato Municipal n.0 1.154, de 

' ' . 

6-7-1936) 

• 

O SEU CABELO! • 

ÓLEO DE LAVANDA BOURBON . DO mesmo tempo 

que fixa o penteado, 'rc-....;t.Jiiza os bulbos capi· 

lares, torn<:~ os ea~elos macios, df.t lhes brilho, 
• 

perfum<J-os. O Oleo de L avanda Bourbon não 

conté m goma: entretanto, ê o mais perfeito 

Fixador poro Senhoras e Cavalheiros. 

, 
OLEO DE LAVANDA 

Poodulo do P f QfUMARIA SA:'I . OMl siA· 
Ruo l~tr:Hior~ Stlfr.paiu, 14 ",2 • ~õç p 0 .,.. 
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• 
arLs 

oras 

Faça uma viagem 

inesquecível no maior e 

mais luxuoso avião do 

mundo, o único que lhe 

oferece, sem acréscimo 

de preço, tôdas 

estas vantagens reunidas: 

• saídas de São Paulo para todo 
o mundo, duas vêzes por semana. 

• poltronas-cama durante o ano 
todo; pratos da famosa 
cozinha francesa, bem como 
finos licores e champanha. 

• ligação direta de São Paulo o Paris. 

• viagens do Rio a Dakor sem escalas. 

• pelo mesmo preço de Paris, 
viagens para outras cidades, com 
estada gratuita na Capital francesa, 
até a primeira conexão. 

R. Líbero Badaró, 184 • Fones 32-3902 e 35-3595 

• 
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